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

O léxico republicano: a contribuição 
do Iluminismo

O desenvolvimento do Iluminismo ao longo das décadas que 

antecederam a Revolução Francesa foi marcado pelo combate a 

uma série de preconceitos, pela abertura de novas fronteiras do 

conhecimento, pela crença nos poderes da razão e da ciência e pela 

defesa da tolerância religiosa. Num período de intensa criativida-

de e crítica aos regimes absolutos, a referência à tradição republi-

cana foi mais frequente do que se costuma admitir, mas nem por 

isso implicou a existência de um republicanismo político, que se-

ria central no pensamento iluminista. De um lado, as pequenas 

repúblicas europeias tinham pouca expressão e não serviam como 

um modelo de governo capaz de influenciar as disputas entre os 

grandes Estados nacionais.1 De outro lado, no entanto, sobrevivia 

um ideário republicano, de conteúdo mais moral do que político, 

mas que encontrava eco nas discussões que ocorriam nos princi-

pais centros europeus. Como resumiu Venturi: 

 Franco Venturi, Utopia e Reforma no Iluminismo. Nesse caso, ver especialmente 

o cap. 1, pp. 53-98.
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

Sobrevive uma amizade republicana, um sentido republicano do 

dever, um orgulho republicano mesmo em um mundo agora mu-

dado, até mesmo no próprio coração de um Estado monárquico, na 

corte, no mais profundo ânimo de homens que poderiam parecer 

completamente integrados ao mundo do absolutismo.2 

Foi nesse universo rico e aberto que questões como as da 

virtude, do patriotismo, da liberdade e da soberania popular en-

contraram lugar e puderam ser discutidas. O vocabulário da vida 

pública foi sendo paulatinamente enriquecido, sem que aqueles 

que recorriam a ele compartilhassem necessariamente da crença 

de que a forma republicana de governo fosse a solução para os 

problemas cada vez mais evidentes das grandes monarquias euro-

peias. Por isso é tão difícil acompanhar a trajetória do republica-

nismo no período de glória do Iluminismo. As convicções pessoais 

de muitos escritores foram decisivas para a incorporação das ques-

tões republicanas na ordem do dia, mas estiveram longe de ser 

convergentes na afirmação de sua pertinência para além do debate 

moral. Encontramos nessa época escritores como Alexandre 

Deleyre, autor de Pensées d’un républicain sur les moeurs de ce siècle 

[Pensamentos de um republicano sobre os costumes deste século],3 

cuja adoção dos valores republicanos o levaria a uma crítica vio-

lenta dos costumes de seu tempo, à qual ele permaneceria fiel até 

os anos mais turbulentos da Revolução. Mas temos também auto-

res como Mably, que embora em seu Droits et devoirs du citoyen 

[Direitos e deveres do cidadão] sustente teses radicais sobre pro-

priedade, foi durante sua vida um defensor prudente e pouco co-

nhecido da virtude associada ao comportamento dos grandes 

 Idem, ibidem, p. 140. 

 Idem, ibidem, pp. 157-61. 
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

atores políticos do passado.4 Sua discrição a respeito de algumas 

de suas ideias políticas foi tamanha que dificilmente podemos 

afirmar que tenha havido influência de seu pensamento antes de 

sua morte.

Diderot talvez seja o exemplo mais marcante do percurso si-

nuoso da consolidação do republicanismo como parte da lingua-

gem e do universo conceitual das Luzes. Defensor explícito da 

monarquia na primeira fase da elaboração da Enciclopédia e críti-

co mordaz do caráter utópico do pensamento de muitos de seus 

contemporâneos — Rousseau em particular —, ele acabou vol-

tando ao tema da virtude, e distanciou-se de concepções mera-

mente utilitárias da ordenação social que o haviam influenciado 

no começo de sua trajetória.5 Ao buscar compreender a função do 

filósofo num mundo decadente — mas que podia recuperar seu 

equilíbrio sem necessariamente voltar ao estado de natureza —, 

Diderot concede um papel central à luta pela liberdade, influen-

ciando assim muitos de seus contemporâneos que, com o passar 

dos anos, tornar-se-ão críticos violentos da monarquia — justa-

mente aquela que o filósofo aceitara anteriormente com tanta 

tranquilidade como uma forma necessária de governo para a 

França. Nesse sentido, é esclarecedora a posição de Imbruglia, 

quando afirma: “A tradição do republicanismo inglês sofreu uma 

importante transformação: por meio da reflexão de Montesquieu, 

 Claude Nicolet, L’Idée républicaine en France (1789-1924), pp. 68-70.

 Ver a esse respeito Gerolamo Imbruglia, “From utopia to republicanism: the 

case of Diderot”, em Biancamaria Fontana (org.), The Invention of the Modern 

Republic, pp. 63-85. Para uma visão de conjunto da obra de Diderot, ver Franklin 

de Matos, O filósofo e o comediante. Para um estudo sobre a crítica à metafísica 

feita por Diderot, ver Roberto Romano, “Diderot, Penélope da Revolução”, em O 

caldeirão de Medeia, pp. 217-46. 
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

Rousseau e Diderot, ela encontrou uma nova fertilidade que, em 

poucos anos, daria seus frutos”.6 

Nosso propósito neste capítulo não é acompanhar detalha-

damente as referências que encontramos ao vocabulário republi-

cano em obras setecentistas. Isso nos obrigaria a visitar um grande 

número de fontes — e de todas as naturezas —, o que escapa aos 

objetivos deste livro. Assim, recorreremos a alguns dos grandes 

representantes do pensamento iluminista para analisar os primei-

ros momentos de constituição do republicanismo francês no sé-

culo xviii, conscientes de que essa é apenas parte de uma história 

bem mais extensa e complexa.

montesquieu e a questo republicana

O recurso à obra de Montesquieu na polêmica que impera 

hoje entre republicanismo e liberalismo obscurece o papel que ele 

teve na formação do arcabouço teórico dentro do qual o republi-

canismo francês nasceu e se propagou no século xviii.7 A contri-

buição do autor de O espírito das leis à constituição do pensamen-

to republicano foi decisiva no plano teórico, mas deve ser vista 

separadamente de sua posição pessoal, já que esta tinha por refe-

rência uma crítica ao absolutismo, e não o desejo de alterar as 

instituições fundamentais da França.

Um exemplo da dificuldade em apreender o sentido de seus 

livros e sua relação com a tradição republicana está no uso que 

Marat fez de seus principais escritos. Ao compará-lo com 

Rousseau em 1789, o revolucionário lembra que enquanto o ge-

 Gerolamo Imbruglia, op. cit., p. 85.

 M. Hulliung, Citizens and Citoyens. Republicans and Liberals in America and 

France, pp. 1-21.
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